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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A busca incessante pela igualdade de acesso aos cuidados de saúde é uma 

necessidade social premente que enfrenta obstáculos particulares quando se trata da 

comunidade surda. A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada 

pela ONU em 2006, destaca a importância vital da acessibilidade universal, incluindo nos 

serviços de saúde, como um direito inalienável. Métodos: Este estudo buscou realizar uma 

análise sobre a inclusão e a igualdade de acesso na saúde pública para atender às necessidades 

das pessoas surdas por meio de uma revisão integrativa da literatura. Para a busca foram 

utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 

AND, seguindo abordagem específica: Saúde Pública AND Libras AND Saúde, resultando em 

um total de 130 trabalhos. A pesquisa foi realizada explorando diversas bases de dados, 

incluindo Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Resultados e 

Discussão: Estudos recentes têm destacado as inúmeras barreiras que as pessoas surdas 

enfrentam quando tentam aceder aos serviços de saúde. Uma das principais dificuldades 

enfrentadas por essas pessoas é a falta de intérpretes de Libras nos centros de saúde, conforme 

apontado.  É necessário um compromisso contínuo de todos os setores da sociedade para 

garantir que os direitos de saúde dos surdos sejam plenamente respeitados e atendidos. 

Considerações Finais: Para garantir a inclusão e a igualdade de acesso na saúde pública, é 

necessária a adoção de estratégias sensíveis e abrangentes que atendam às necessidades 

específicas da comunidade surda. Ao adotar uma abordagem colaborativa e inclusiva, podemos 

criar um ambiente de saúde pública que respeite e valorize a diversidade linguística e cultural 

da comunidade surda, promovendo assim um acesso mais justo e equitativo aos serviços de 

saúde. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Libras; Saúde. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The relentless pursuit of equal access to healthcare is a pressing social need that 

faces particular obstacles when it comes to the deaf community. The Convention on the Rights 

of Persons with Disabilities, promulgated by the UN in 2006, highlights the vital importance of 

universal accessibility, including in health services, as an inalienable right. Methods: This 

study sought to analyze inclusion and equal access in public health to meet the needs of deaf 

people through an integrative literature review. The search used Health Sciences Descriptors 
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(DeCS) combined with the Boolean operator AND, following a specific approach: Public 

Health AND Libras AND Health, resulting in a total of 130 papers. The search was carried out 

using various databases, including Latin American and Caribbean Health Sciences Literature 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed and SciVerse Scopus 

(Scopus). Results and Discussion: Recent studies have highlighted the numerous barriers that 

deaf people face when trying to access health services. One of the main difficulties faced by 

these people is the lack of Libras interpreters in health centers, as has been pointed out.  An 

ongoing commitment from all sectors of society is needed to ensure that the health rights of 

deaf people are fully respected and met. Final considerations: In order to guarantee inclusion 

and equal access in public health, it is necessary to adopt sensitive and comprehensive strategies 

that meet the specific needs of the deaf community. By adopting a collaborative and inclusive 

approach, we can create a public health environment that respects and values the linguistic and 

cultural diversity of the deaf community, thus promoting fairer and more equitable access to 

health services. 

 

KEYWORDS: Public Health; Libras; Health. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A busca incessante pela igualdade de acesso à saúde é uma necessidade social 

premente que se depara com obstáculos particulares quando se trata da comunidade surda. 

Como destacado por Ferreira e Brayner (2021), essa comunidade enfrenta frequentemente 

barreiras consideráveis nos serviços de saúde, o que limita drasticamente seu acesso aos 

cuidados de saúde necessários. A inclusão total e irrestrita dos surdos no domínio da saúde 

pública exige, portanto, a identificação e implementação de estratégias eficazes que garantam 

um acesso justo e equitativo. 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, promulgada pela ONU 

em 2006, ressalta a importância vital da acessibilidade universal, incluindo nos serviços de 

saúde, como um direito inalienável. No entanto, como observado por Silva et al. (2020), a 

falta de profissionais de saúde adequadamente treinados em linguagem de sinais e a escassez 

de intérpretes especializados contribuem diretamente para a marginalização dos surdos no 

contexto da saúde. Essas limitações criam lacunas significativas no atendimento, impactando 

negativamente a qualidade de vida dessa comunidade. 

A negligência em adaptar os serviços de saúde às necessidades linguísticas e culturais 

dos surdos é um desafio reconhecido e amplamente discutido na área da saúde pública. 

Segundo Soleman e Bousquat (2021), a ausência de políticas específicas prejudica a eficácia 

dos cuidados médicos oferecidos à comunidade surda. Portanto, a exploração e 

implementação de estratégias direcionadas tornam-se essenciais para reduzir as disparidades 

e promover uma abordagem mais inclusiva no contexto da saúde pública. 
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Conforme Belmonte e Wagner (2021), uma das estratégias fundamentais para essa 

inclusão é a capacitação de profissionais de saúde em língua de sinais. Além disso, a 

disponibilização de recursos adaptados é fundamental para assegurar não apenas o acesso 

físico, mas também uma comunicação eficaz e um atendimento qualificado para os surdos 

(Santos et al., 2020). 

Portanto, este artigo propõe uma análise detalhada das estratégias viáveis que podem 

ser adotadas para promover a inclusão dos surdos no sistema de saúde pública. A investigação 

dessas estratégias visa não somente superar as barreiras existentes, mas também fomentar um 

ambiente de cuidado mais inclusivo e igualitário para essa parcela da população. Através desta 

análise, esperamos contribuir para a construção de um sistema de saúde mais inclusivo e 

equitativo, onde todos, independentemente de suas habilidades auditivas, possam receber os 

cuidados de saúde de que necessitam. 

 

2. MÉTODOS 

Este estudo buscou realizar uma análise sobre a inclusão e acesso igualitário na saúde 

pública para atender às necessidades dos surdos por meio de uma revisão integrativa da 

literatura. Utilizando a estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), 

foram selecionados estudos relacionados a esse tema. 

 
Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Surdos na saúde pública: dificuldades de acesso, barreiras linguísticas, falta 

de recursos adaptados. 

I Interesse Implementação de estratégias de inclusão: formação de equipes capacitadas 

em língua de sinais, disponibilização de intérpretes, materiais informativos 

acessíveis, tecnologias de comunicação adaptadas. 

C Contexto  Comparação entre cenários pré e pós-intervenção: avaliação do acesso, 

qualidade do atendimento, satisfação dos surdos, eficácia das estratégias. 

O Abordagem Melhoria na acessibilidade, redução de barreiras, aumento da satisfação e 

confiança dos surdos, maior eficiência nos serviços de saúde, possíveis 

reduções nos índices de saúde negativos devido a melhor comunicação e 

compreensão do tratamento. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 
 

A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados, incluindo a 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram 

utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 



 

 
227 

AND, seguindo uma abordagem específica: Saúde Pública AND Libras AND Saúde, resultando 

em um total de 130 trabalhos.     

Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos publicados 

nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos dos artigos 

foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos elegíveis, com 

exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, dissertações e 

revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 28 artigos. 

Após a triagem dos mesmos, 10 foram selecionados. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos recentes têm destacado as inúmeras barreiras que as pessoas surdas 

enfrentam ao tentar acessar os serviços de saúde. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 2020, o Brasil tinha aproximadamente 10 milhões de pessoas que eram 

surdas ou tinham algum tipo de deficiência auditiva. Uma das principais dificuldades 

enfrentadas por essas pessoas é a falta de intérpretes de Libras nos centros de saúde, conforme 

apontado (Pereira et al., 2020). A ausência desses profissionais essenciais afeta diretamente a 

comunicação efetiva entre os surdos e os profissionais de saúde (Reis; Santos, 2019).  

Para superar esses desafios, são necessárias estratégias inovadoras. Uma dessas 

estratégias é a implementação de videochamadas com intérpretes remotos de Libras, que tem 

se mostrado eficaz. Além disso, a disponibilização de material informativo em formatos visuais 

e acessíveis, como vídeos com legendas e materiais gráficos explicativos, tem um grande 

potencial para melhorar a compreensão e o engajamento dos surdos (Magalhães et al., 2019). 

A capacitação dos profissionais de saúde é um aspecto fundamental para a promoção da 

inclusão. É necessário que haja treinamentos regulares em Libras e em estratégias de 

comunicação inclusiva para garantir um atendimento eficaz e respeitoso. Além disso, estudos 

indicam que equipes multidisciplinares que incluem intérpretes ou profissionais bilíngues têm 

maior sucesso na comunicação e na qualidade do cuidado prestado aos surdos, como apontado 

(Mazzu-Nascimento et al., 2020). 

No entanto, os desafios vão além do nível individual e técnico. Questões institucionais 

e políticas também precisam ser consideradas. A falta de políticas públicas específicas para a 

inclusão de surdos na saúde pública é uma lacuna que precisa ser preenchida, como observado 



 

 
228 

(Mendes; Gonçalves, 2018). A criação e implementação de políticas inclusivas são essenciais 

para garantir o acesso igualitário a serviços de saúde para toda a população (Fernandes; Ribeiro, 

2020). 

Como apontado por Rezende; Guerra e Carvalho (2021), é crucial que haja um processo 

contínuo de avaliação e ajustes das estratégias adotadas. O feedback direto dos surdos e dos 

profissionais de saúde é extremamente valioso para identificar pontos de melhoria. Além disso, 

estudos longitudinais são necessários para acompanhar o impacto das intervenções na melhoria 

do acesso e na qualidade dos cuidados prestados aos surdos (Lima et al., 2022).  

Os desafios que enfrentamos para promover a inclusão dos surdos na saúde pública não 

se limitam apenas ao nível individual e técnico. É fundamental considerar também as questões 

institucionais e políticas. A falta de políticas públicas específicas para a inclusão de surdos na 

saúde pública é uma lacuna significativa que precisa ser preenchida. Soleman e Bousquat 

(2021) enfatizaram a importância deste ponto, ressaltando a urgência de implementar políticas 

públicas direcionadas para essa população.   

A criação e implementação de políticas inclusivas são passos essenciais para garantir o 

acesso igualitário a serviços de saúde para toda a população. Vianna et al. (2022), ressalta a 

importância dessas políticas para garantir que todos, independentemente de suas habilidades 

auditivas, tenham acesso igual aos serviços de saúde. Essas políticas devem ser projetadas para 

atender às necessidades específicas dos surdos e devem ser implementadas em todos os níveis 

do sistema de saúde. 

Além disso, é crucial que essas políticas sejam acompanhadas de medidas de 

implementação eficazes. Isso inclui a alocação adequada de recursos, a formação de pessoal e 

a criação de infraestruturas acessíveis. Sem essas medidas de implementação, as políticas por 

si só não serão suficientes para promover a inclusão dos surdos na saúde pública (Romano; 

Serpa, 2021). 

Em suma, a promoção da inclusão e o acesso igualitário dos surdos na saúde pública 

demandam esforços multidimensionais. A implementação de estratégias de comunicação 

acessíveis, a capacitação dos profissionais de saúde, a formulação de políticas inclusivas e a 

avaliação contínua são pilares fundamentais para alcançar esse objetivo. É necessário um 

compromisso contínuo de todos os setores da sociedade para garantir que os direitos de saúde 

dos surdos sejam plenamente respeitados e atendidos (Santos; Portes, 2019). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Para garantir a inclusão e a igualdade de acesso na saúde pública, é necessário adotar 

estratégias sensíveis e abrangentes que atendam às necessidades específicas da comunidade 

surda. Esses indivíduos muitas vezes encontram barreiras significativas ao buscar cuidados de 

saúde, principalmente devido a desafios de comunicação. A ausência de intérpretes fluentes em 

língua de sinais, a inacessibilidade de materiais informativos e a falta de sensibilidade cultural 

entre os profissionais de saúde podem levar à exclusão dessa população. Portanto, é crucial 

implementar medidas que assegurem a disponibilidade de intérpretes qualificados, a 

acessibilidade de materiais informativos e a formação culturalmente sensível dos profissionais 

de saúde, criando assim um ambiente mais inclusivo e acessível. 

A inserção de estratégias multifacetada é essencial para superar os obstáculos 

enfrentados pela comunidade surda na busca por cuidados de saúde. Isso inclui a 

disponibilização de serviços de interpretação em língua de sinais, o desenvolvimento de 

recursos informativos visuais e táteis e a implementação de tecnologias assistivas. Além disso, 

é fundamental investir na formação dos profissionais de saúde sobre a comunidade surda e a 

língua de sinais, promovendo um atendimento mais inclusivo e culturalmente sensível. 

A formulação de políticas públicas inclusivas, que se baseiam na participação ativa da 

comunidade surda, é vital para a criação de um sistema de saúde verdadeiramente equitativo. 

A inclusão deles no processo decisório e a consideração de suas perspectivas são fundamentais 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes que atendam às suas necessidades. Ao adotar 

uma abordagem colaborativa e inclusiva, podemos criar um ambiente na saúde pública que 

respeite e valorize a diversidade linguística e cultural da comunidade surda, promovendo assim 

um acesso mais justo e equitativo aos serviços de saúde. 
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